Celulose proveniente de fibras alternativas: uma solução viável? by SOUZA, D. T. de et al.
64 |Agroenergia em Revista
CELULOSE 
PROVENIENTE 
DE FIBRAS 
ALTERNATIVAS: 
UMA SOLUÇÃO VIÁVEL?
Por: Daniela Tatiane de Souza, Marcia Mitiko 
Onoyama e Paulo Sérgio Silva Santos
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A 
produção de celulose está relaciona-
da notadamente à cadeia produtiva 
GRVHWRUGHEDVHÁRUHVWDO(VWDFD-
deia engloba a produção, a colheita e 
o transporte de madeira, além da obtenção dos 
produtos diversos nos segmentos industriais de 
papel e celulose, painéis de madeira industriali-
zada, madeira processada mecanicamente, side-
rurgia a carvão vegetal e biomassa, entre outros. 
Nas indústrias integradas, as pastas celulósicas 
ÀEUDVHPPHLRDTXRVRVHJXHPGLUHWDPHQWH
para as máquinas de papel, enquanto nas indús-
trias não integradas, passam por um processo 
de secagem e, após a formação de folhas de 
ÀEUDVVmRFRUWDGDVHHPSDFRWDGDVHPIDUGRV$
celulose de mercado, aquela destinada à comer-
FLDOL]DomRUHSUHVHQWDDSUR[LPDGDPHQWHGD
produção mundial.
(QWUHHDSURGXomRGHSDVWDGHFH-
lulose em nível mundial quase dobrou, enquan-
to no Brasil cresceu mais de quatro vezes. Em 
RV(VWDGRV8QLGRVHR&DQDGiOLGHUDUDP
o rankingFRPGDSURGXomRPXQGLDO(P
terceiro lugar, situou-se o Brasil, com 8,3% da 
produção mundial, seguida da Suécia (7,1%), 
Finlândia (6%) e China (5,1%). 
As duas principais fontes de madeira utilizadas 
SDUDDSURGXomRGHFHOXORVHQR%UDVLOVmRDVÁR-
restas plantadas de pinus e de eucalipto, respon-
sáveis por mais de 98% do volume produzido 
%5$&(/3$$FHOXORVHWDPEpPSRGHVHU
obtida de outros tipos de plantas, não-madeiras, 
como bagaço de cana-de-açúcar, bambu, cachos 
de dendê e babaçu. Mas o mercado de celulo-
VHSURYHQLHQWHGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVpEDVWDQWH
reduzido no Brasil. Ainda que muitos resíduos 
agroindustriais constituam mercados potenciais 
DVHUHPH[SORUDGRVSDUDDJUDQGHPDLRULDGHV-
WHVUHVtGXRVQmRH[LVWHPQR%UDVLOLQLFLDWLYDV
HPSUHVDULDLVYROWDGDVSDUDDREWHQomRGHÀEUDV
de celulose.
2JUiÀFRDEDL[RPRVWUDDFDSDFLGDGHGHSURGX-
omRGHFHOXORVHGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVQRSDtVHP
EDJDoREDPEXHRXWUDVÀEUDV9HULÀFD
se que a capacidade total de produção destas 
ÀEUDVIRLGHPLOWRQHODGDV(VWLPDVHTXH
HVWDTXDQWLGDGHQmRVHPRGLÀTXHDWpRDQRGH
Capacidade de produção de celulose de fontes alternativas no 
Brasil segundo diferentes processos (1000 toneladas).
)RQWH)$2
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'HVWHWRWDOFRUUHVSRQGHPjFHOXORVH
GHEDPEXjFHOXORVHGHEDJDoRHRUHVWDQWH
FRUUHVSRQGHjVRXWUDVÀEUDV
$XWLOL]DomRGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVGHFHOXORVH
DLQGDTXHQmRVHMDH[SUHVVLYDQRSDtVVLWXDVH
DFLPDGDVTXDQWLGDGHVYHULÀFDGDVHPDOJXQV
países, como Japão (8 mil toneladas), Hungria 
PLOWRQHODGDV,UmPLOWRQHODGDVHÉIUL-
FDGR6XOPLOWRQHODGDV3RURXWURODGRD
SURGXomRGHFHOXORVHGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVHP
QR%UDVLOIRLLQIHULRUjVTXDQWLGDGHVYHUL-
ÀFDGDVQR0p[LFRPLOWRQHODGDV,WiOLD
PLOWRQHODGDV&RO{PELDPLOWRQHODGDVH
China (10.738 mil toneladas). 
Assim, as principais iniciativas da utilização de 
FHOXORVHGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVVmRYHULÀFDGDVQD
&KLQD(PD&KLQDIRLRSULQFLSDOSURGXWRU
de celulose de palha de trigo (5.916 mil toneladas), 
FHOXORVHGHEDPEXPLOWRQHODGDVFHOXORVH
de bagaço (903 mil toneladas). Já na Colômbia 
destacam-se iniciativas da produção de celulose 
GHEDJDoRHVSHFLÀFDPHQWHGHEDJDoRGHFDQD
(PUHODomRDREDPEXDSHVDUGDH[FHOHQWHTXD-
lidade da celulose produzida a partir de muitas 
espécies de bambu, poucos países atualmente 
WrPUHVHUYDVQDWXUDLVRXSODQWLRGHEDPEXVXÀ-
cientemente grande para sustentar a produção 
de fábricas de papel. Diversas fábricas brasileiras 
de pequeno a médio porte já tiveram no passado, 
VXFHVVRQRXVRGDVÀEUDVFHOXOyVLFDVGHEDPEX
HPGLYHUVRVHVWDGRVEUDVLOHLURVFRPR3HUQDP-
buco, Rio Grande do Sul, Bahia e Maranhão. O 
PDLRUSODQWLRGHEDPEXH[LVWHQWHDWXDOPHQWHQR
Brasil é o do Grupo João Santos, localizado no 
município de Coelho Neto, no Maranhão. O bam-
bu é matéria-prima para a produção de sacos de 
cimento e embalagens de leite longa vida. 
Já em relação ao bagaço de cana-de-açucar no 
Brasil, este tende a ser destinado à geração de 
energia elétrica em maior escala. Há iniciativas 
de utilizar este resíduo na produção de etanol 
celulósico. Destacam-se no Brasil os projetos da 
*UDQELR6mR0LJXHOGRV&DPSRV$/GD3HWUR-
bras Biocombustível (Goiás) e da Raízen (São 
3DXOR3RURXWURODGRDSURGXomRGHFHOXORVH
de bagaço para a produção de papel não é algo 
QRYRQR3DtV-iHPD5HÀQDGRUD3DXOLVWD
DWXDO2ML3DSpLV(VSHFLDLVFRQVWUXLXXPDIiEULFD
GHSDSHODÀPGHDSURYHLWDUDFHOXORVHGREDJD-
ço de cana-de-açúcar da usina. Outra empresa 
TXHWDPEpPDWXDQRVHJPHQWRpD&(3DSpLV
produzindo o papel Ecoquality em escala indus-
WULDOPLOWDQR1HVWHFRQWH[WRD(PEUDSD
Agroenergia tem atuado em pesquisas de pu-
ULÀFDomRGHFHOXORVHXWLOL]DQGRSRUH[HPSOR
bagaço de cana, casca de coco, cachos vazios 
de dendê, etc.
Ainda assim, no que se refere à produção em 
escala comercial de grande porte, os custos 
são muito elevados, principalmente quando se 
compara com os custos de produção de celulo-
se baseado em madeira. Mesmo que algumas 
GHVWDVÀEUDVSRVVDPVHUDGYLQGDVGDJHUDomR
de resíduos agroindustriais, como é o caso do 
EDJDoRGDFDQDʋRTXHUHGX]LULDRVFXVWRVFRP
DPDWpULDSULPDʋRVFXVWRVGHSURFHVVDPHQWR
destes resíduos tornam-se  muitas vezes impe-
GLWLYRV$H[SHULrQFLDGHDOJXPDVHPSUHVDVEUD-
sileiras com a produção de celulose de bagaço 
de cana revela que trata-se de um negócio viável 
em nichos de mercados bem delimitados, como 
a produção de papéis especiais. 
3RUÀPVRPDVHDLVWRTXHDYLDELOLGDGHGDSUR-
GXomRGHÀEUDVDOWHUQDWLYDVQR%UDVLOGHSHQGHUi
das condições de logística e infraestrutura. “A 
ORFDOL]DomRGHUHVtGXRVHPUHJL}HVSUy[LPDVGDV
regiões de processamento tende a viabilizar o 
transporte da matéria-prima, bem como o for-
QHFLPHQWRGHVWDVÀEUDVQDFRQGLomRGHFHOXORVH
de mercado às indústrias integradas”.6
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